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Pnlucio dn Ajuda - Desenho de l\ogueiru du Sihn 

Depois que o memoravcl cataclysmo do primeiro de 
novembro de ·t 755, abysmando Lisboa n'um rcrdadeiro 
tahos, destruiu os soberbos paços da Bibeira, obra 
de div<'rsos reinados, desde o dei-rei D. Marrnel até 
ao de O. João v, ficaram os nossos soberanos por 
muito tempo sem terem na capital uma rcsidcncia di
gna da realeza. 

Salro el-rei O. José e sua familia dos perigos d'a
quelle nefasto dia, refugiou-se cm uma das reaes quin
tas de Belem. J'\ão lhe cons<>nlindo o terror ir habi
tar cm ca:;as de solidos matcriacs, levantaram-se na 
quiuta extensas barracas de lona, com todas as pos
si vcis commodidades e confortos. l'cJlas riveu o mo
narcha vor alguns mezes, sem haver forças que o re
solvcs:icm a procurar outra qualidade de habitação. 

Como o tempo gasta do mesmo modo as impres
sões tristes e alegres, vciu cl -rei a tonscnlir em que 
se edificasse abi um palacio c:om a necessaria vasti
dno para se alojar commodamcntc toda a fami lia real, 
nias com a expressa clausula de que não se havia de 
empregar na construcção marmorcR ou C'anlaria. 

Assim se edificou no alto de Nossa Senbora da 
Ajuda, na quinta real chamada de Cima, um vasto pa· 
lacio quasi inteiramente de madeira. 

Passado tempo, anouiodo em fim el-rei ás repetidas 
instanC'ias do marquez de Pombal, que aproveitam 
todas as occasiücs opportunas para o C'om·encer do 
quanto era indecoroso á magcstaclc similbante paço, 
projcctou-se a fundação de um gr:indc e sumptuoso 
palacio. 

Consultnram-se peritos pnra a escolha do local, e 
chamaram-se arcbitectos para lrvn11tar a planta. Os pri-
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mciros dividiram-se cm opiniões, preferindo uns Cam. 
po d'Ourique, e outros Campolidc. Os s<'gundos apre· 
sentaram os desenhos de dois magníficos palacios ada
ptados a cada um d'aquelles sitios. Como por~m el
rci consentia na obra mais por comprnz<'r com o seu 
ministro, que por YOntade propria, valendo-se elas du
vidas e contraricdad<'s dos parccer(•s, nada acnbava de 
resolver. Assim ficou tudo cm projectos. Continuou 
O. Josó 1 a residir no seu palacio de macieira, e ahi 
fal leccu. 

llalJitando n'cste paço a rainha D. Maria 1, atC'ou-sc 
n'elle um violento incendio, no anno de 1795, que 
reduziu a cinzas todo o lado oriental. A soberana e 
sua família foram estabelecer-se no paço de Queluz, 
e passado tempo d<'cidiu-se definitivamente a construc
ção ele um no''º palacio real. 

Sendo encarl'('gaclos de fazer o risco os nrchitectos 
Josó da Costa e Silva e Francisco Xavier Fnbri, it:i
liano, foi prefC'rida a planta do segundo. Ao cabo de 
muitas hcsitnçõcs, escolheu-se para a nova fundação o 
mesmo local do palacio incendiado. Lançou a primeira 
pedra nos :iliccrccs em 1802 o principe regente D. 
João, depois rei. 

Principiou a ohra com fervor, e assim continuou até 
ao anno de 1807, em que vieram paralysal-a a par
tida da família real para o Brasil, e a invasào fran
ceza. 

Com o restabelecimento da paz rcadquirirnm os tra
balhos toda a sua actividade, progredindo sem inter
rupçüo ató agosto ele 1833, cm que se levantou mão 
d'clles por causa da guerra ela rcstaura~r10 da liber
dade e do throno da sra. O. Maria 11. Drsclc essa cpo
ch:i ficaram parados até hoje. 

No 10111-(0 prriodo dC' St annos que <luron aqurlln 
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construrção, foram dirigidas as obras pelos dois men
donados arcbitectos, po1· Mauuel Cacta110 de Sousa, 
qu.:- ícz muitas alterações na plauta primitiva; depois 
•l'estc ;)or Anto11io Francisco Hosa, e ultimamente pelo 
brigadeiro llaposo. 

Posto que ainda no tempo dei-rei O. João , .• se con
duisscm ahi apose11tos sullicientcs para a fami lia real , 
então bastantemcnte reduzida, só foi habitado logo de
pois <la morte d'aqucllc solwraoo, em 182G, po1· suas 
lilbas, as sereníssimas i11ía11tas O. Isabel ~l at· i a, sen
to regente, e O. Maria da Assumpçf10, fallccida em 
Sa11tarcm, e pela pri11ccza do Brasil, D . .Maria Fran
cisca 13cnedicta, i'rmã da rainba O. Maria 11 e viuvado 
principc O. José, a qual morreu o'estc paço cm 1829. 

Em "1828 morou 11 'elle, nos primeiros tempos de
pois da sua chegada a Lisboa, o sr. O. ~liguei ele llra
~aoça; e durante esse curto periodo foi tlwatro de 
dois successos que la11çaram o paiz nos horrores da 
.,ruerra civil. O primeiro foi a sessão real em que a 
:;ra. infanta O. Isabel Maria, na prest'11ça das duas 
camaras, entregou a regcncia do reino a seu irmflo. 
O scguudo foi a reunir10 dos tres estados, que de
ram a este principe a coroa que pertencia. a O. Pe
•lro I\'. 

Expulso de Hcspanha o infante D. Carlos por seu 
irmão, el-rei O. Fernando rn, em consequencia de se 
recusai· aquclle principc a reconhecer como herdeira 
do throno a princeza O. lsahcl, recem-nascida, e boje 
rainha , entrou cm Portugal com a sua familia nos 
principios do anno de 1833, e vciu hospedar-se 110 
palacio da Ajuda. Ahi residiram até que os aconteci
mentos dt• julho d'csse mesmo anuo os obrigaram a 
~air da capilal e do paiz. Compunha-se esta real fa. 
rnil ia dc~terrada, do dito infante, de sua primeira mu
lher, a i11 ían1a de Port ugal D. Maria Fra11 <" isca d'Assis, 
e de seus filhos, da prinC'eza da Beira O. àlaria Tbe
resa, filha primogeuita dei-rei O. Joflo " • eutão Yiuva 
do infante de llcspanha O. Pedro Carlos, e actual
mentc Yill\ a em scgu11das nupcias de seu cunhado, o 
referido iníante D. Carlos, e finalmente do infante O. 
:-5ebastião, íilllo ela princeza da Beira. 

Depoi:; cl'isto voltou o paço da Ajuda á Rua halli
tual solidfw. Em todo o reinado da sra. O. ~faria 11, 

de saudosa memoria, apc11as alli se deram alguns 
beija-mrw~ cm certos dias restiros. 

Em st•tcmbro de 18:)5 celebraram-se nas suas ras
tas salas o beija-mão e o banquete real, duas das 
mais esp!C'ndidas fun c(;õcs com que fo i solcn1nisada a 
acclamad\o do tão csperan(;oso quflo mallogrado mo
narcha O. Pedro '" de gloriosa recordaçflo. Pelo seu 
consorcio com a sra. O. Estcphania r,obriu-sc outra 
wz dt• ~alas este pa1:0 para tomar partt• nos festejos, 
galas epl1l'u1cras que a morte brercmeute trocou elll 
crepe~! 

Em fim el-rei o sen hor D. Luiz r acaha de elevar 
este pa lac-io aos altos dc·stinos para que fõra fundado, 
escolhcnclo-o para sua l'C'sidencia, e dispondo-o para 
servir dt> hallitação con<ligoa dos sobt"ranos de Por
tugal. 

li 

Deve tl'I' o palacio da Ajuda, segundo o risco, a 
íórma de um quadrilongo eom quatro magcstosas fa
chadas e:-..tt>riores, rematando nos angulos cm quatro 
to1Teüc·$, coroados de tro(Jheos. :'\o ci>11tro terá dois 
grandt•s pall os quadrados, cada um dos quaes ba de 
ser cercado por quatro f1·(•11tes do ediíicio. Communi
car-sc-hao os dois palcos por t1·es magnifi!'os restibulos, 
dc·corados com muitas ei\tatuas de marn101·e mettidas 
em nichos. O vcstibulo da entrada principal do pala
cio deve ficar no corpo do centro, que ha de separar 
os dois patcos, e os outros nas duas íarhadas de tlstc 
e de J('stc. Dos trcs vcstibulos só está feito o da fa
chada de l<:stc, que olha para Lisboa. 

A frontaria principal do palacio <: a que está vol
tada para o Tejo (su l). Compor-sc-ha de tres corpos, 
se11do o do meio mais elevado, e muito mais ador
nado que os laternes, e resalta11do d'elles sobre o topo 
da calçada da Ajuda. Foi na respcctira planta d'esse 
corpo central, que nem pri1Lcipiado estú, que o ar
chitecto delineou a escada uohrc do paço. Os doí:; 
corpos latcracs dcverflo cair sobre os jardins do pala
cio, que virüo guarnl!cer de ambos os lados, e por 
bom espa~o, a calçada da Ajuda. D'cs:;es dois corpo:; 
acha-se acabado o que se estende do centro l'an1 a 
parte de ll•ste at(' rematar 110 to1Tef10, que na gra' ura 
que publicflmos se vi• á esquerda do leitor. 

De toda a fabrica projectad· s mente um terço ~l' 
acha erigido, formando a fac • -- ="<.!ésll'. fftIC a 
nossa estampa representa, e parte das i-<(:hadus do 
11ortc e do sul. Por(•m d'estc terço do pa luc-iü sú 11w
tadc está acabada interiorme11tl', mas ainda assim or
fcrecc amplos e dignos aposentos para a familia rl'al 

A grarura junta dispcnsa-11os de fazer a dt•,;,-rip1:r10 
da íro111aria de lrste, á qual íalta, para estar rnm
plcta externamente, a cupula que ha <le coroar o corpo 
do meio . Tanto esta como as oulras fac hadas são 
construidas inteiramente de p<·dra lioz, mui lina (' po
lida, que pcrtcnc-c á classe dos marmores. 

Os tres porticos entre as sei,; colu11111as doric·as dão 
ingrl'sso para o vcstibulo. Este (• dPcorado por grande 
11umcro de esta tuas allegoricas mcttidas en1 11 i<'hos, l' 
rc1m:sentando o conselho, a r11·11titlào, a ge11e1·ositladl'. 
a i1111oce11cia, o dt:S<'}o, a dili111·11cia, a ho111s1idade. 
o di:cr,ro, a huma;titlade, a prut•id111cia, a fr11ld111fr. 
a co11sta11cia, a justiça, a pn11/e11cia. a pus1 vuo11<;a. 
a a//'abilidade, o a111m11cio bum, o amol' da vit'111tle , 
o amor da patria, a i11/n·pitfo::, a liberolidwfr, a 
acçâo virtuosa, a clemencia, a ro11sideraçao, e a pie
dade. As tres primeiras sf10 obra d(' Joaquim jlarhado 
de Castro, o aul'lor da estatua eques1re dPl-rt•i D. 
Jos<\ 1. As rc~tantcs foram es1·ul pi das por Joaquilll 
José de Barro~, Joaquim Jos(• d'.\!!uiar, Faustino Jost' 
Hodrigues, C. 1\ matucci, e J. !: . \'i ega~ . 

Posto que e111 geral sejam llcm 1H·oporcio11;Hlns, e 
muitas de um dPscnlto correcto, 1·u1·ece111 toda\'ia dl· 
C'erta graça e nobreza, e mais que tudo isto d'aqtwlla 
cxprc:;$[l0 sublime com que o artista de genio ~aht• 
dar 'ida ao marrnore. 

:"iüo se la11cem port'm esta:; íaltas como culpas ao~ 
esculpto1·cs nw11cio11ados. fü10 lhl's fallecia certarnentt', 
u talcuto, uem o esforço. Alguns ti rcram por rncs• 
tres os mais disti11etos csculptor('S N trangciros do seu 
tempo. Joaquim )!achado de Cast1·0 íoi discipulo dl' 
Alcxaudrc Giu:;ti, um dos nwlhore.; c~tatuarios italia
nos do seculo pa:;sado, que, .;emlo c-hamado J•OI' l'l·rl'i 
D. João v para Lrahalhar nas oliras de )lafrn, alli fun
dou uma cschola de esculplllra. Do celebre Ca11ova, 
a quem se dá o epitllclo ele ]Jri11tipe dos esculplol"l'S 
modemos da llalia, e que íoi um dos mais <':<i111io" 
C$1atuarios do :;c<·ulo actual, foi diseipulo .loa11ui111 
JoM· d'.\guiar. J'altou porém a todos aquelles no;:;so:; 
artistas uma co11diçf10 esseneialissima, scin a 11ual 
nelll Miguel Angclo, uem Ber11i 11 i, nem Ca110,a, 11cm 
'l'onvalllsen tcria111 logrado produzir uma uniea obrn 
de primor. 

Essa co11di1:üo essencial, que, infelizmente, faltou 
1faquclle tempo, «omo falta ai11cla hojr, é a imagem 
do bello dia11te dos olhos do arti~ta. Xüo só a arad<'
mia das hcllas artes, mas lJUasi se púde diz(•r que 
lll'lll a cidade de Lisboa ~ossuc uma estatua de mar
more que po~sa S('l'l'ir de lypo do hrllo. 

As raras produ('~ües de lions 111<•stres, que C'Xistem 
na cidade, e 11os seus arralJaldc~, sflo Lem pouc-o co-
11hc!'idas dos 1H1ssos artistas .. \lgumas cslflo lflo es
co11didas e dc:;prezadas, que pnrr("C at~ que Sl'US pro
prios donos ignon1111 o nome illus(re do auctor! 

(Cou Liuua) 1. J)t: VJLIJE:<A BAllUOSA. 
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Paulo cm companhia de um anjo, quiz julgar do cf-
TRES C.\R'T.\ feito que jú produzia o seu lrabalbo, e, segundo o cos

tume dos artistas, recuou para o obscn·ar cm dislaa-
111 eia. O amigo r<!-o recuar, recuar, e estar a ponto d<' 

t\'id. pag. 2021 cair porque cbC'gtira á extremidade da ultima tal>oa : 
<'nlúo, St'm soltar uma palavra, foi-se ã cabeça dei 

Eu vi lflo pouco da cidade vrlha, a chamada city santo e 1ku-lhc umas poucas de pinceladas. o piDlor 
de Lo11dl'cs, que ponho cscrupulo cm lhe dizer, meu cresceu para ellc a segurar-lhe a mão, e o outro rei;
arnigo, que vamos até l<i ao sail' de Westmi nster. A pondeu- lhc sorri11do: 
l"ity, quanto cu fiquei sabC'ndo, é o bairro populoso - Estavas morto se nf10 fosse isto! 
e co111 111crciante da vel ba Londres, bairro que a boa Vamo$, pol'(•rn, que é tenipo, até ao theatro. O thea-
;,oci<'dadc nf10 babita, por onde a boa sociedade não Iro cm Londres é uma necessidade para quem quer 
()assa, que a boa sociedade quasi nflo co11bcce. Não passar as noitt's n'uma sociedade morigerada esfria. 
S<'i por que leis e que ajust<'s - porque tomei o Por menos sal>or que se encontre n'uma r<'prcscnta-
apo11tamcn10 . ~ entrar cm Londres pela cstaçflo ção inglcza, é preci~o ir-se alli ao menos encontrar 
de Lo11díl,' ril/ge, e a vclociJadc do cab só me dei- o ideal do actor Theodorico. São tétrico· aqut•lles bon~ 
xarn (':o;Crerer lüo mal, que nf10 consigo u'este mo- homens, e soturnos, e lugubres, como ddunctos d< 
ll1<'11to ler o que escrcri ! - a cily <• por tal fórma an no antcredcute; se não fossem tfto gordos fazia-sl 
st'parada e iudcpcndentc da cidade nova, que ha uma d'cllcs fa111asrnas perfeitissimos. Deve louvar-se Loda
porta, a cbamada porta do Templo, Tcmple-barr, que via o cuidado es('rupuloso que prestam ao tlUC fazem. 
a ra i11ha nfto póde passar sem pC'dir liccuça á mun i- a profunda alle11~ão com que escutam os seus intcr
ci palidadc. . locutorPs, e o n•lôvo que dão á ac~ão qnc l'<'p1·esen· 

lla por cstcs sitios umas ruas cslr<'ilas, escuras, Larn. Est;1o cm sceoa compJet::inwntc esquecidos d( 
impossiwii;, em que habitam i;crc•1Hune11Le alguns dos publico, Sl'guindo o drama sem o perderem de vista. 
ladrüps mais festejados: e a policia i11glcza, que é a e rcs1abclccc11do 1>or esta fórma a unidad<' que o an
mai:; inll'lligente e acli\:a policia que ha no mundo, damcuto itH'<'rlo do S)'slcma do thcatro inglp1, podcri;. 
h'lll o hom senso de nüo se fatigar cMialdc, e não alterar. Os aclorcs são u11s homens enormt•:;, de att i· 
a11dar, t•omo os nossos bclcgu:ns, a paS$Ciar Lodo o tudt'S cxaggcradas, pbysionomia de uma acl'<'nLaçfH 
dia, em t•xcursües não enromnwndadas, para coobe- clesagrarlavC'I, g<'stos riolentos, dicção hrusra, (' ,-e~
n•r o cspirito ela sociedade. Lá fcka trata-se de um tuario melodramatico. Os thcatros de dl'clan1açf10 cn 
honwm <1uando é preciso agarrar o homem: mas, cm Londres virem quasi todos de traducçüe e imitaçü<'~ 
<1ua1110 c:;:;a ncccssidad~ se nf10 faz s<'nlir, deixam-no de peça~ írancpzas; apenas cm tllC'atros de segundt. 
i1· viv<•ndo, por pcior que haja sido o seu passado, sem ordem se r<'lll'<':!Clltam constantemente as admira.,.ei~ 
t•starl'll l C'm continuos sol>rcsaltos para o não perder trag<'dias (' <'Omcd ias de Sltakspearc. O lluhlic·o inglcz. 
<IP vista. Por isso os ladrões Pm Lonth'es, cm quanto cuja:> fibras 11flo se alimentam scnf10 de roas-bl't'( e tlt 
11 ingut•1n se queixa, podcm fazc•r o que quizcrem; vor·1c1', JH'l'tisa quC' lhe apimentem o apf)('lilc, e cxig< 
mas, 1•111 alguem dando parle d'<•ll1•s, <1ue se encom- dos acto1·es nas !.'\cenas de morte e dc agonia um;. 
11H•11dcm a Deus 1 llm dos e11lrt•lt•11i11w111os a que são rerdadc matt•rial, uma exaclidâ.o do caso, que cn. 
111ui10 dados os habitantt•s de uns hC'cos que por lá Portugal st•ria para largarem todos a fugir p<'la port< 
ha, (• o clr t o~quiar cries roubados em llyde-park e cm fóra. 
l\Pg1•nt-park, para, cresta maneira, lhes di~farçarcm a lla dois thcatro~ l}Ticos, o de Cot•t•111-Gtmlt11 e o 
raça. TamlJl'm ba por 1;'1 uma" senhoras que se occu- Jler-Jlaji.:stys: cu fui unicamente ao de C11n·11t-Gm 
pa111 ('Ili tirar a marca ú roupa, r, naturalmente, não dcn, por i~so ~ó posso fallar-lhc d'c•stt'. E o unice 
,;1•ri1 roupa il't>llas; mas de tuclo o mais galante são thcatro, clC' to1los os que Yi em França e cm l11gla· 
umas 1Tia11ci11has, que S<' sorri<'m para nós, a quem a terra, qu1• 1·1•alrncntc me surprehenclcu. ~luilo n1a1 ~ 
f!<'lllP lWd(• uni beijo, ahaixan1lo-:;;c, r que nos tiram cspa~o~o do 11uc o nosso ele S. Cal'lo:>, e muito 111a1 ~ 
o rt'logio com uma pPrfeição a11gl.'lica ! rico de ado1·110R, abrilhaota-se princi(lalnwnt(' pt'lc 

Voltpmos por S. Pau lo, e voltemos depressa para prestigio que offt•rcce o encantador cspcC'tawlo de c~
ir1110:,; c:;ta 11oi1c a Coren1-0arclt'n . Dia111c dc S. Paulo Lare1n Loclas as scuhoras cm toilelle de bailr, e º' 
púra-sP, pa~ma-sc, adrnira-s<', mas nflo se extasia a bom<'llS dt• cmmca preta e gravala branca. Pt•rdoa-~1 
g1•n11•: í• P11or111e sem Rer hcl lo. depois de entrar na sala, e de adm irar o 1•íl'l•ito e:: 

E:;tú a l'gi"l'ja de S. Paulo Pnlrc Lo11do11-1Jrulgc e a plenclido qm· i:;to Jlroduz, a cxig<'ncia, um pouco sc•1. 
poria da cidade, isto e\ no sitio mais animado e rui- cante', de im(lor ao publico a maneira d<' se a(lrc 
do~o dC' Lo11dres. A ,·ista anwdronta-$C' ao fixar aquclla sentar. 
mo11la11ha, que parece e:-tar dc•:;afiando a ha:;ilica de Para os logarcs da primeira platl'a ha sempre um: 
::;. PNh·u de lloma. O cictro11t', explicaudo a mon$lruo- difficuldadl.' e11orme em alcançar l.Jilltctc, e a 11 f10 o 
sidacl1', faz-nos 11.•relaçües ruriMas, e tfü-nos quanto comprar nos arma1.ens de pianos, muito mais raro· 
cu~tou, 111·1111y por pcm1y, vintPtn por \'inlcm, a edi- que o seu preço, que jú de si é um gui11(·0 (um. 
li<'atfto d·P~la ob1·a gigantesca, qu<' parel'c agul'ntar, moeda), torna-se preciso cncomrncndal-os eom antl'Ct -
s1•111 c·sfo1·ço, a fria magestadc da 1·upu la. O i11tcrior do dencia de quinr.c dias. Eu fui na pl'imeira 11oite par:. 
1c•111J1IO é uma sel'ic de maravilhas; as pi11turns da cu- a segunda platl'a, que é excellentc, que in1 püe º' 
l>Ula, qur rcpres~·nt<~m dirc1:sas ~C'c11as da Yicla de S. mesmos rigo1·rs de trajo, e que custa d<'z RCht' lli11g~ 
>aulo, ;;fio com JUst1ra con:rnlt•nulai; em Inglaterra co- (meia moeda); cantam-se o Roberto do Diabo, d<• qut 

1110 a C'XIH'es>ão da sua nwlltor pintura. Uos lados do já pela rua uns rapazes que acompanhavam, corrc11· 
corpo da l'grPja tudo <' cheio d<' <':tp1•llas com monu- do, a C'arruagem que me conduzia, me olft•rctiam 1 

nwnto:< fu1whres; são mais de cem tumulos cm que folheto, introduzindo o braço pela por1i11hoh~, a gr'· 
ha para notar cxcellcntes trabalhos de csrulplura, de tarem • Hohert ! Hobert '. com uma tcnal'idadc sata-
uma c·om·t·p~f10 ft•cunda e origi11al. nica digna de Bcrtran ! 

O ciccmnc conta alguns ra:\os historicos rt'latirns ú Ch<'go á platl'a; entrego o meu bilhete a um po•-
<·~n·ja, <1ue nfto sf10 dcstiluidos de• intc•n•sse. Diz elle, tciro, ao pas~o que outro porteiro me abl'e o paletol 
por t•xe111plo, que o auctor das piuturas da cupula, e me examina graremente; conYencido de que tragr 
que é um pi ntor ioglcz de nome a1TcveRado e pouco casac·a, ollianclo com re\'erencia para a minha gl'aYat:1 
::;ahido, estava pintando, suspt•nso 110 ar, em cima de I branca, fa1. -nw um comprimento amavel, qne sign• · 
unias taboas sem costas. Ao tc1·111inar a cabeça de S. 1 fi ca : - Está cm tern1os; póde entrar ! 

J 
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Entro. Em redor de mim, adiante de mim, por 
cima de mim, na galeria, immensas casacas com 
gravata branca me contemplam. Nos camarotes as 
senhoras, cm luxuosa e deslumbrante toileue, os
tentam a alvura admiravcl da sua cutis, que tem o 
poder de sobresair aos seus brancos vestidos de gaze; 
nota-se muitas Gores, muitos diamantes, muitos en
feites, isto é: enfeites, diamantes e flores de mais; 
mas, a pouco e pouco, deixa de haver tempo de olhar 
para outra cüi~a que não seja a bellcza de cada uma, 
belleza encantada, belleza i11deCinida e indescriptivel, 
belleza de sonho, de visão ou de anjo. Elias con
servam-se bonitas - ó mita~rc ! - mesmo cnoostadas 
brandamente ao 1mrapeito ao seu ·camarote, a deita
rem iuglez pela boca, operação cheia de difficulda
dcs, que obriga toda a gente a fazer caretas e contrac
ç.õcs musculares indispensavcis á boa pronuncia. Oude 
encontrou a 11aturcza, para llJe dar, aquclla mascara 
de ta11ta pureza. tanta oorrccção e tanta vida, a que 
a 1mixão mais violenta nào póde alterar as sobt>rbas 
linhas! Belleza de uma melancolia scrcua e suave 
como uma noite de vcrào. 

Não as julgue frias, segundo o que se diz d'ellas. 
Frias são as francczas, porque são calculistas e espi-
1'ituosas: as in~lezas nf10 fazem calcrnburgos; alli, 
ter s raça é ser formosa. Nem cuide algucm que sào 
mcn111as educadas a fazer sandwichs para o chá; são 
amantíssimas da leitura, e dizem-me que, geralmente, 
sr.o muito instruídas. O que eu sei e vi, é que tem 
o ar mais distincto, montam perfeitamente a cavallo, 
e são de uma finura de corjlO que cuida a gente que 
vllo a quebrar-se. O pcior <'isto é que, apesar do seu 
tom debil e poctico, aqucllas meninas comem dois ar
rateis de carne 1>or dia! 

Já, porém, corre para os lados a enorme oortina de 
seda que oobrc o panno de boca, e que se abre ao 
ultimo sig11al do chefe da orchestra. Depois de uma 
sympbonia admiravel, porque a orchestra é, além de 
enorme, mag11ifica, levanta-se o panno, <' principia a 
opera de .Meycrbcer. Estão cm scena Tamberlik e For
mis. Pergunto a um inglez que está a meu lado, e 
que me pediu desculpa, em francez, de me pisar ... <'m 
inglez, isto é, com desastrada força: 

- Este Bcrtran é o tal baixo profundo Formís? 
- Exactamcnte. 
- Que cdadc terâ? 
- Sessenta a11nos. 
- É possi vcl ! 
- HcdondamC'ntc possi \·cl. ti: um cantor experimen-

tado, que co11hecc a scena l' o publico, e que já não 
se inquieta por aquella nem o assusta este. O la
biado é a casa cl'csse velho senhor. Por alli passeia, 
conforme está vc11do, e de vPz em qua11do digna-se 
illudir-nos, figurando-se moço pela voz! 

Este inglez era sincero. O baixo Formis illudc 
tanto quando canta como quando está ctllado : é um 
artista complctanwutc cançado, grande mc:;tre, mas 
11flo dispondo senão de fraq uissimos r(•cursos para 
se sustentar; fórma a voz 11a boca, e sólta, por ve
zes, 11otas de uma cxtraYa"ancia irrisoria. Os 11o~sos 
fiPis alliados, que tem completa ausencia do instincto 
musical, applaudem-n'o da mesma maneira c1ua11do elle 
é soíl'rivcl e quando é intolcmvcl, e chegam a dar-se 
ares de enthusiasmo quando o lyrico ancifto rompe 
em gestos cavalhcirosos, dando pelo braço o que nflo 
1J6dc dar pela garganta, e parecendo pelo accionado 
atirar uma nota ao ar. 

Em quanto a Tamberlik, dcre dizer-se que é ainda 
um cxcellentc tenor, sem ser todavia um tenor para 
phrcncticos triumr>hos - senão uo momento de sol
tar a sua famosa nota. Os inglczes adoram-n'o por cau:;a 
d'essa nota - uma nota altíssima, a que ningucm 
chega, e a que chegue cllc; embora cautc pouco o 
resto da opera, pNlem-lbc apenas, e só <'xigem d'elll' 

' 

que os favoreça com o supremo gozo do seu dó de 
peito, coisa que lhes faria dó a clles, pelo incrivel 
esforço a que obriga o cantor, se clles fossem capazes 
de ter dó de alguem cm se propondo a applaudil-o 
cm seguida! Quando Tamberlik esteve em Lisboa de-. 
via ser um te11or divino; ainda hoje, para ser justo, 
devo confessar que dos mais famosos que aqui temos 
escutado n'estcs ultimos tempos, Miraglia, )lalvezzi, 
Mirate, Fraschini, apenas este ultimo me parece com
paravel áqucllc artista, pelo gosto, pelo saber, pelo 
segredo supremo de nflo deixarem conhecer onde po
dem chegar, e onde já não podem, e, principalmente 
pela segurança do mctbodo, que os deixa brilhar até 
pela maneira por que se servem a_ voz que já nflo tem! 

Era um Roberto cheio de paix · ·->riergia, ph:in-
tastico e sympathico ao mesmo trmpo, "\e soltava 
por vezes notas vibrantes e cheias, e n'oufras occa
siõcs tinha a habilidade de se fazer admirar por em
polmafôes musicaes, prodigios da arte, que chega
vam a valer bem a voz que suppriam ! 

As damas eram a celebre Pcnco e a Rallu ; creio que 
a parte de Al'ice uão é uma elas mais favoraveis ao 
seu magnifico talento; mas, cm todo o caso, desen 
volve-o n'csta opera mesmo de uma maneira brilhan
te; o campo de batalha não é talvez tão felizme11te 
escolhido como n'outros spartitos; mas o valor da 
guerreira é o mesmo, e, apesar dos obstaculos, ga
nhou uma victoria gloriosa ai11da! Na parte da Pri11-
ccza, a Battu pareceu-me uma bonita voz, e um lindo 
rosto, e foi applaudida 11a proporç.ão d'estas duas con
dições, isto ~. com as mflos ... e com os oculos. 

Quando chegou o acto do ccmitcrio, julguei-me trans
portado a urn sonho de fumista d'opio. Um bando al
iado de bailarinas se er~ueu dos tumulos e voou pela 
sccna. Nem o pastor Ar1stéo avistou nunca mais se
ductor enxame. Eram bellezas de todas as nações, 
recrutadas capricbosamentc pelo oiro despotico da ln· 
glaterra ; lã eslava a fl'an ccza grácio$a, que mostra o 
pé, mais a pallida italiana, que escolhe o amante pela 
largura d'hombros: alli \'i a ardeutc hcgpanhola, que. 
quando o sol foge, allumia a terra com o seu olhar, 
e a allernfl sonhadora, que conta ás cstrellas os poeti
cos srgrcdos da sua alma. Era uma alluvião maravilho
sa! Dir-sc-hiam visõrs phantasticas do paiz dos lagos'. 

Quando cu mostrei rstranbeza ao inglez que me es
tara ao lado, de ver as dauçarinas lllo pouco vesti
das n'um paiz tão grave como o seu, respondeu-me 
t'sse exccllc11tc visin ho: 

- E então os quadros vivos, qur o mun<lo tanto 
admirou, não saíram da Inglaterra? 

- Que me diz! Os quadros vi vos! 
- Estrearam -se cm Londres, na sala de Tloma ! 
- E o cant britannico admittiu urna mythologia 

rnstida tanto li fresca?! 
- N'cstc seculo de paletots era preciso não deixar 

esquecer a fórma humana, e cutcndemos ser bom 
recordar dP tempos a trmpos a nossa anatomia! 

- Entenderam muito bem! 
- O sr. nunca leu a Viagem na Suissa, de Goctlu•? 
- Já li. 
- Lembra-se de um pedido que cHe faz ao seu 

amigo Frederico? 
- De se despir, e ir passeando p<'la paizagcn1 em 

costume de marrnore grego ... 
- E faz por Pi:sa occasião uma reflexão mui sen

sata, - que havia tido mil occasiücs de admirar as 
bellezas da nature:rn, mas nunca combinadas com as 
do homem! Os povos do norte sfío muito dados a ex
pedientes que tem por Cim nf10 deixar chegar as coi
sas a um estado em que a crcatura, gra~A'ls aos arre
biqut>s da moda franccza, appareça com ares de ani
mal fabuloso! 

Achei ser tempo de fazer um com primento a ~ste 
Alho d',\lhion pela corrrnteza do sru íranccz, e apro-
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veitei o ensejo .. Elle sorriu-se modestamente, e ia 
calar-se, se eu lhe não confessasse a raridade que es
tava sendo para mim em Londres ouvir fallar a lin
gua franceza. 

- Convido a sua attenção, me disse, para ponde
rar uma circunstancia. 

- Da melhor vontade! 
- B que, sendo raro encontrar inglezes que fallem 

francez, é mais l"Jl'O ainda encontrar francezes que 
fallem ioglez ! 

- Tem razr10 ! respondi, não podendo deixar de re
conhecer justiça n'esta observação, em que se revéla 
o. bom senso inglez. 

Nos iuterrallos vae-sc ao botequim consumir algu
mas limonadas gazor.as, refresco muito estimado em 
Lonclre:i, ou Leber ate, ou tomar gelados, que são 
muito mais bem feitos que <'m Paris: catla gelado 
cus la um schelting e dois pences - dezoito vi ntcns ! 

No fim do espectaculo, as senhoras embuçum-se 
o'um manto vermelho, que algumas põem a tiracollo, 
e que llOhre o seu trajo bra11co sobresáe como uma 
língua de fogo: uma longa fila de carruagens esta
ciona na rua á espera do publico, e cada qual, fazen
do-se transportar a sua cusa, mergulha-se no silencio 
pavoroso das noites de Lo11rlrcs. 

1Conlinn11J JuL10 CEsAn MACHAno. 

ldcmw da Pcnhn em PorL"llcgrc - Desenho de :\ogn cira da Silva, S(•gundo um esboço de Lopes Mendes 

Agora a snu<lndc do pnssaclo, 
Torme11to puro, doce e nmgondo. 

CAM.VIS 

Que deliciosa que (' a baLitação cm Portalegre, si
tuada em ponto d'onde se aviste o maguifico panora
ma que offercC'C o monte da Penba ! 

Enca11tadora maravi lha da natureza! Para a pintar 
muitos ambicionariam a palheta dos que se tem im
mortalisado pela producção das mais formosas paiza
f!e ns, de Vernct ou Wateau, do mimoso Vieira por
tuense, ou dos continuadores da nossa gloria artistica, 
os illustres contcmporaucos Annunciação e Christino. 

Nós, di>stituidos das facnldades que servem para 
traduzir as ini;piraçú<'S do gen io, invPj:'lmos a penna 

.) 

de oiro do inimitavel Garrett. Só com ella dcstre' P
riamos fielmente todas as graças, a belleza i11criv1•I 
de uma das obras mais primorosas que saiu da mrto 
de Deus. 

Mau grado nosso, nrto possuímos nem a palh<'la 
admira11el, nem a penna in11nitavel. Adstrictos á ron 
diçflo do geral dos homens, que mal podem romprP
hender e ainda menos delinear as obras em que o 
Creador fez sobresair a poesia da natureza, devcramos 
renunciar ao intento de fazer tal descripção; mas, im
pres5ões ba que rasgam indomitas o silencio ou o pro
posito já formado, prorompendo imperiosamrnte em 
expansões irresistiveis. Oo numero d'essas impressões 
i::ão as qui> rccebPmos Plll qua11to tivemos a ventura de 

.., 
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gozar a deleitosa vista do alcantilado monte da Pe
uba e do risonho valle que o circunda. 

Para dar expansão a tão gratas e suaves impres
sões, vamos tentar o esboço d'esse quadro pittoresco. 
Os honrados habitantes de Portalegre, a quem o dedi
càmos, não deixarão de acolher benignos este testi
muubo do totmento puro e magoado que o poeta de
nomina sentimento, e que nos segue e acompanha 
do tempo que entre elles gostosamente passámos. 

É magnifica a pcrspectiva do monte de Nossa Sc
uhora da Penha, cm frente da bella cidade de Porta
legre! Elc1·a-se a uma grande altura o pínaculo que 
o coroa, formado de rocha viva, dominando um ex
tenso e ameno va llc ornado de fertilissimos vcrgeis, 
por onde correm riachos de cristallinas aguas, e abun
dando a cada passo cm mananciacs copiosos. 

As C'ncostas do monte são rcvrstidas de frondoso 
arvoredo. Numerosas oli\'eiras estão olforccC'ndo os· mi
mosos ramos, !'ymbolos da paz que alli se goza. :X'ou
tras partes, tufos disseminados de arbustos verdejan
tes brilham á lur. do dia, ostentando o colorido das 
mais bcl las csmC'ralclas. Matizam o sólo muitas flores 
silvestres, que na estação propria apresentam o as
pecto de vari<•gadas e lindas côr<'s. Os caminhos e 
veredas que conduzem á cumiada SC'rpcntciarn por 
C'ntrc as arvorr:;; e a meia encosta do monte lá se 
avista a bem situada egreja de No;;sa 'enhora, branca 
como a açucena que esbelta sohrcsáe 110 meio dos 
1 yrios e rosas. Não podia imaginar-se mais bello e 
ajustado adorno da mão do homem C'm obra natural 
de tanta magnificcncia. 

Em fim , o espcctaculo é tal, que s6 os SC'ntidos po
dem gozai-o com delicia; a 1>enna por(•m desfallecc 
ao descre,·C'l-o, e só reproduz um pallido reflexo de 
tão brilhante imagem. 

A rnlie, com tudo, aquelle que não tc•rc ou não ti
ver a \'etllura de admirar de perto a li11da vista do 
monte da Penha cm Porlalegre, a irnpr<•ssão que se 
expcrimC'nta 11a presença d'essa obra prima da natu
reza, lançando os olhos para a gravura c1ue serre de 
introducçf10 a C'stc tosco bosquC'jo. 

Se ainda a~sim ousámos empn•hC'ndc•l-o, foi pela 
certeza de qu<' ha de supprir-lhc as faltas a fidelidade 
e relevo do dc»;t•nbo, tirado fielmente na propria lo
calidade [ll'lo hom amigo que fez fal'Or de nol-a offe
rcccr. - Lisboa 4 d'agosto de 1862. 

N. 

Ao honrado decano da magistratura administrativa, 
o sr. consl'lllC'iro :\icolau Pereira de BittC'ncom·t, dc
rcmos a cxcC'llC'nte vi~ta de Portalc•gre que publicà
mos, acompanhando-a cllc proprio com as saudosas 
recordações <JUC se acabam de ouvir, dc•1·ida retribui
ção do respeito e a!Tecto que os poros d'aquellc dis
tricto llw n1anifcstaram durante o tc•mpo que foi seu 
governador civil. 

o no~um QUE KÃ.0 PODE CllOHAR 

ron ALEXANDRE Dl1l\IAS 

(TllAlll!CC:ÃO 011 llODRIGO PAG.\l<l~O\ 

(Vid. p~g. 206) 

Tinham mandado fazer á menina Lia um trajosi
nho de camponcza, para que não causasse assombro 
rcrcm-na caminhar a pé. 

Ao cabo de quatro dias de jornada, em cada um 
dos quaes andou umas cinco ou seis legoas, chegou 
á cabana do carvoeiro. 

Bateu á porta, porque era de noite. O carvoeiro veíu 

abrir. Como seu pae lhe dissera, o habitante do po
bre alrergue era um formoso velho de oitenta annos 
com barba e cabcllos brancos. A solidr10 e a tristeza 
tinham-lhe imprimido na physionomia uma espccie d<• 
magestade. Fitou-a por muito tempo sem lhe dirigir 
palavra; bem percebia <'l le, que umas fciçü(•S tão fi
nas e tão delicadas, uma pclle tão ª'"ª• e mf1osinha~ 
tão rosadas, não ca~arnm com o trajo dC' l'amponcza 
que restia. 

Perguntou-lhe, cmfim, quem era e o que qu<'ria. 
Lia contou-lhe como promettêra a S<'U pac qut• iria 

rwdir ao relho a pC'rola que faz chornr; <' corno ten
do seu pac depositado ronfia11~a na si.la promessa, 
cltegúra ú cabana. 

- Nfío é pequena a sua emp1 ,. , ·•lia pobre me-
nina, disge-lbe o velho, e de:;gra!;adam1"''' 11r10 dr· 
pende de mim só; mas C'mfim, prometto~lhe fazer 
quanto for possi\'el. 

Abriu então um arrnario que tinha na parC'cl<', e• 
e,;tara cheio de frascos dr dircrsos tamanhos, porqu1• 
o rclho prcpanll'a clix irc•s tirados de plantai' saluta
rrs para dar aos doc'ntcs, que, abando11ados 1w l o~ 
nwdicos, iam ter com t>ll<•. 

E11tre e~tcs todos <•srollwu um tüo pequc•110, qu1· 
mal continha um copo de )i('or. Continha um liquido 
côr de purpura que o vrlho deu ú criança. 

- Heccba este fra,;quinho, minha filha, e· tome o 
sPu conlcudo quan1lo C'stin•r para adurmc•1·c•r; o qw· 
rir cm sonhos scrú o q uc der e fazer para acudir a 
seu pac. 

Lia agradeceu ao wlho do fundo d'alma. 
- ~las, perguntou-lhe dia com i11quictarf10, 0 11 cl1' 

lwi de passar a noitc, 11ft0 posso mettl'r-nw a ca11-..-
11ho; pelo escuro iria ))('rd1•r-m<' por C's,;cs C<ll'l'<'iroi; fó
ra; faz muito frio. E iw c•u encontrasse.• algum a11i
mal feroz ou algum• mah-ado~? 

- Dorme esta noite' na 111inba choça. '1'<•11ho por 
\'l':t.('S dado bospitalidadn sob r:>te lc"'º a viajante" 
<'Xlraviados. Costumo l'11lão clor111ir u'unia C'll\\'l'fW, a 
111t•11 i ua pôde fi car 11 'uma C'allla nova de fl'to;; l' rnu:;
go:;. 

E C'll'c•ctivamcnte arranjou anniuho para a ('J'iauça 
n'um ranto do quarto, e l'íll s<'guida prl'parou-llie a 
ceia com pão, leitl', P morangos exn•llC'ntPs. 

Lia te\ e uma das nwlhora,; rcíeirõc:; da :;ua 'ida: 
dC'pois, retirando-sr para o seu quarto, dPspPjou o fras
qui11l10, e quasi em <l<'lo co11tinuo caiu ua :nw cama 
tl1• 111m;gos e feios morta de somno. 

Enlflo principiou a r<•r, mal que cerrou os ol hos, 
um rxpct taculo nH1t'a1·ilhoso. 

E:;tarn n'um i111m<·nso jardim, esmaltado d<' flore;; 
!fio t•:;plC'1Hlidas, que• 11um·a na sua 'ida í\P IPmhrani 
<11· tl'r 'i;;to coisa quP o ,;imilhassc: pC'lo qm• 1·0111prc•
lwrnh•u logo que nüo p:;ta1<1 na terra, P si' 11f10 (';;
tara ai11da no eco, e:-;t;na ao menos 11'algurn planl'ta 
Íllt('l'lllPdiO. 

Gn111dcs e 111ng11ifiras horbolrtas de azas ele oiro 
e azul roltcaram de flor cm fl or; dos C'al i('l'S das 
rosas e dos !)Tios n'J!Ul'haram jorras d'a~na qur ti -
11ha a côr das flot'l'S d'onde saía; cada jorro <l'<•ste:' 
formal'a um arco iris d1• 1i1as cambiant<•s, <' rrfll•ctia 
um sol: mas os olhos de Lia podiam fitar-se 11'est<'~ 
só1•s sem se de:;lu111bra1·cm. 

1 Porém o que viu mai:; IJ<•llo C' mais ex t1·aonl i11ario, foi 
1 um grupo de anjos c·o111 azuladas tunieas e azas dP 
prata. lfns tinham coroas de• flores; ou11·os ('Oroas de 
cstn•llas, e alguns urna li11gua de fogo apenas ondC'an
do-lhe sobre a frontt•: <'stes, cm menos nunwro, Jfürl'
ciam mandar nos outro~. 

Todos estes anjos eram de uma formosura arreba
tadora, e a expressrio particular da sua physionomia 
i11dicarn uma inefavcl doçura. 

Cada um tinha a seu cargo uma missüo <'S)J<'Cial. 
Um roçava pela terra a extremidade das uzas argP11-
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tinas, e o rasto que o roçar deixava cobria-se logo 
de plantas e flores. 

Era o anjo ela primavera. 
Resvalava o outro pelo espaço lcvon<lo apoz si um 

t'Ompriclo manto bonlado de cstrcllas. 
lfra o anjo da noite. 
Aquell'outro erguio-sc como a tutint1gra até ás altu

ras, com a polpa cio dedo tocara o oriente, e o oriente 
inflammarn-se logo com rosadas labaredas. 

Era o anjo da aurnra. 
Este com um triste sorriso, temperado por uma ad

mira,·cl serenidadr, precipitava-se no espaço levando 
uma cruz cm pun ho. 

Era o anjo da morl e. 
Llm anjo· cp~ Oores est:wa daudo estas ex-

plicaçõrs ·~·. . .. 
- (.;onu.> isto tudo r brllo, grandr, mngniílco !-ex-

damou clla. ~las di;:c-mc meu bom anjo, alfm vejo 
1•u um dos ro::sos irmflos que sustenta uma balança 
de oiro cLeia de prrolas; qual é o seu mi~ter? Que 
apparrncia tão sfria, mas que exprc~sflo de bon
dade! 

- I~ o anjo das lagrimas, rrspondru-lhc o que clla 
interrogava. 

- O anjo das la1Jrimal', exclamou Lia, cm esse que 
l'U pro<"urarn! E adiantou-se para o bcllo anjo com as 
mflos juntas cm altitude de rnpplica, e sorrindo-lhe 
rom affabilida<i1'. 

- Sei o que qtwrc~, disse-lhe o anjo, mas julgas 
tu firmemente que cu po~:;a auxiliar-te? 

:N'urna palarra, l<'ns f(•? 
- Creio que nw pôdrs raler, nwu hom anjo, se 

ll<'US 9 pl'rmillir. 
- E essa a vcrdadrira ft\ porque a~cendc ao Se

nhor, disse o anjo. \\'$ c•stas r crola:<, pura~ e lrans
parc•11lcs co1110 o ni:>tal i' Sflo as lagrima:; 1lc amor 
11 uc os hom<'n~ d1'1Tanmm pelas que amaram; Yês 
l'Stas peroJas IO$ra:-, :-üo as Jagrimas que dl'rramam 
as victimas tia i11ju~1i~a e da persrgui~iio; C$las pe
rolas rosadas sf10 as lagrimas de c:on1paixflo c1ue der
rama111 os bons pl'lo:; pa1kcimc11los do proximo; fi
nalmente, n 1s e:-tas perolas doirada~, i-f10 as lagrimas 
do arreµendimenlo, a:; mais preciosa~ d1• iodas ao:; olhos 
do St'nhor. Por ordl•m do .\ltissimo rerolho Iodas estas 
lagrima::, que, 11'um dia, quando chegar o momento 
da recompefüa, Sl•rão lançadas na bala11,;a clcrna, da 
qual um dos pratos se chama justifci e o outro mi
.sericordia. 

- .\11jo de for1110~11ra e de bondade, tu que sabes 
ludo, has de sal11•r 1a111he111 porque nw aproximo de 
ti; tu que rs o anjo das lagrimas dev<·s $t•r o melhor 
anjo, füze poi:<, supplieo-le, com que nwu pal', que 
nf10 é culpado dos prccados de meu ª' t\, possa cho
rar, para que lhe 11flo arrebente o coração. 

- Lia de ser difiiril, disse o anjo, 111as o Srohor 
ha d1• raler-no~. 

- E como?- pcrgu111ou a cria11ça. 
- Fazcudo com que ad1cs urn:L lagrima que seja 

a rrumao de duas lagrimas: uma de arrependimen
to, outra de amor, e derramadas 1•or duas pessoas 
dilTrn•ntes; estas duas lagrimas rc\Jnidas forn1am a 
perola mais precio~a de todas, e só e,;ta pe1·ola é que 
póde salrar teu pac. 

- Ensina-me t•ntf10 onde é que a posso rncontrar, 
lhe supplicou Lia. 

- !lesa ao 8e11hor o elle te cncami11har;\, disse o 
a11jo. 

So11hando ainda, Lia ajoelbou e começou a re· 
:;ar. 

(Juando acaliara a sua oração deSj>t'rtou, mas a vi
sflo tiulia-sc cl1•svant•cido. 

Quaudo foi dia coutou ao carroeiro o c1ue vira em 
:-iouhos, e pngu11tou-lhe o que havia de fazer. 

Toma o cami11Lio de lua casa, minha filha, rcspon-

deu o velho. O anjo promcttcu.-te que Deus te havia 
de auxiliar; espera com inteira confiança, os anjos 
nflo mentem. 

Lia agradeceu ao velho, almoçou, e poz-sc a cami
nho. 

Mas a meio do segundo dia, apparaceu um de11so 
novociro, que fazendo com que Lia perdesse de vista 
as montanhas en1re as quacs ia andando, e por onde 
se dirigia, transviou-a pouco a pouco. 

De repente viu diante de si um precipício que cor
tava o caminho, e lá. no fundo omia-se bramir a cor
rente. 

Lia parou. Era evidente que se tinha enganado na 
estrada, porque á. vinda nlio eucontrára tal prccipi 
cio. Olhou para todos os lados; mas não podia ver 
coisa alguma. Entrou a chamar, e ouviu uma voz 
que lhe respondia. 

Encaminhou-se logo na direcçüo da voz. 
D'ahi a pouco viu uma velha que andam apanhando 

ramos sCccos na floresta. O nevoeiro tinha-lhe inter
rompido o trabalho; mas corno tinha o feixe quasi 
completo, estava-se prepnrando para recolhC'r', quando 
ouviu a voz de Lia e lhe respondeu, percebendo Jogo 
que era chamar de pessoa afllicla. 

Lia que tinha pressa de seguir seu caminho, per
guntou-lhe se nflo haveria meio de descer ao preci
pício e atravessai-o. 

Por amor de Deus, minha filha, exclamou a velha, 
nflo fa~a isso, é um abysmo quasi a prumo, e qu~ 
quanto mais para baixo, mais perigoso se torna. g 
preciso para saltar por cima d'clle ler azas de passa
ro, ou para o atravessar pernas de cabra montcza. 

- Eulflo, minha boa mulher, tornou-lhe Lia, en
sine-me outro caminho por 011de possa \'Ollar para 
casa d" meu pae. 

E disse-lhe que era para Hamburgo que dest.'jarn 
voltar. 

- Como está longe da cstrad;J, pobre criancinha t 
respondeu-lhe a boa da mullwr. 

- Não tem duvida, respondeu a criança, tenho ani
mo, eusine-me sempre. 

- Com este espantoso 1wvociro não atinaria nunca, 
querida menina; mais rale esperar que o nevoeiro 
pa,se; nflo costuma durar mais de vinte e quatro 
hora:;. 

- )las cm quanto o 11e\'O<'iro nüo passa, onde hei 
ele cu i1· parar? Não ha,·erá, ao menos, algu111a esta· 
!agem aqui perto? 

- Não ha nenhuma n'cstas qualro lcgoas mais che
gadas; mas cu cla,·a-lhe hospitalidade com todo o gos
to, SC' lhe conricsse a minha pobre choupana. 

Lia acceitou com reconheciuwnlo e seguiu a velha, 
que, apet:ar do nevoeiro, a encaminhou dir0ita a casa. 

(Continuai 

REINADO DE D. AFFONSO VI 

(FRAGIJFMTO) 

PAZ ENTRE PORTUGAL E llESPANHA EM IG68 

\Conclus.io. Vid. p.1g. 199) 

Na manhã do dia 10, Saint-llomnin procurou o prin
cipc. A grande pressa que de todos os lados htwia para 
adiantar e co11cluir a n0goC'ia(;ão da paz, foi ohjccto 
das c1ucixas cio abbacle. D. Pedro escutou-o com bom 
scmhla11I<', mas respondeu, como de costume, por en
tre os d<'11tes, poucas palavras que ninguem era capaz 
de perceber. 

Depois d'isto o principe assistiu ao conselho sobre 
o nc~ocio de Ceuta. Depois do co11selho pro1)U7.Cra01 
a qucstüo nos Tres-Estados. A decisão d'cstcs foi que 
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valia mais ceder Ceuta aos h<>spanboes, que di!Iel'ir a 
paz, visto que o tempo, a que os poderes do marquez 
de Licbc eram limitados, expi!'ava no dia 13. Desde 
logo se ficou entendendo, como havia dias se pensava 
já, que a 1>az se concluiria e assignaria n'esse dia. Se 
não fosse contrariada pelo mau tempo, a fragata fran
ccza, que atê alli não pudfra saír do Tejo, teria par
tido para avisar d'isto, da parte do abbade, a el-rei 
christianissimo. Saint-1\omaiu protestára sair pouco de 
casa, e não ir ao 1>aço scnllo por gra11de necessidade, 
mal a ass i~natura do tratado se declarasse. 

Depois a'csse ultimo golpe dado na alliança fra n
ccza, a rainha aC'rcditava que o go,•crno portuguez se 
nflo descuidaria de 1>rocurar meios de adoçar a França. 
Fallando ella úrcrta da retirada das tropas, respon-
1leu-lbe o gov<>1·110 que deixaria com ellas embarcar 
cavallos, e que ú cxcepçfro dos navios, que não tinha, 
11ada deixaria n'csta occasião a de .. ;cjar do seu dever e 
correzia, nfro consentindo que ne11hu111 dos soldados 
portuguezcs passasse ao serviço de llcspanba. 

Da parte do príncipe nada se tinha comnrnnicado 
ao enviado francez; pelo contrario, procurando o ab
badc, acompanhado de Schomhcrg, fallar-lbe, n'essa 
11oite cio dia 1 O, c1uando nos Trcs-Estados se tratava 
da restituição de Ceuta , não o podllra conseguir. E 
ainda na vespera lhe mandava o secretario das mer
ccs embalai-o com c~peranças ! 

O marqucz de Liclw propor. um armisticio, em quauto 
se não trocavam as ratificações. Os portuguczcs re
cusaram , temerosos de que isso nfto dêsse á rainha 
de llcspa11ha logar a demorar a sua ratificaçito, ficando 
esta paz t'xposta ús incertezas <' acasos do futuro. 

Continuou a dizer-se qu<' Duarte l\iueiro de Macedo 
seria c11viado a França, i11do em companhia de South
wcll n'uma fragata inglcza, que o deitaria em Do
\'er. Envial-o- hiam u'csta conjunctura para dcscul1>ar a 
paz, e residir 11a cortt', cm Jogar de Francisco Ferreira 
l\ebello, $<' Luiz XI\' o accl•itassc? Xinguem sabía di
zer se cllc ia encarr<'gado d'alguma 1>roposta para sua
visar as roisas; antes parecia haver esperança de que 
o rei de Fra11ça se apaziguasse por si mesmo, pois se 
o n:io fizesse podia transtol'llar os negocios da rainha 
ele Portugal, ohrigando os portuguezes a entrarem na 
liga que a lkspanha 1>ropunha contra a França, e fa
zeudo perder aos francrzes o commercio que em Hes
panha podiam fazer por inr ermedio ele Portugal. A 
rainha, estava por assim dizer entre as muos e á dis
crição dos portugu<'zcs. Participava talvez por isso da 
opinifto porrugucza, e desejava ~ue Luiz x1v sem fazer 
caso do que se passava continuas:ic a Portugal a sua 
amizade e pro1ccçr10. Saint-f\omain , invocando o mes
mo interesse da rainha, dizia ser de opinirio contra
ria. Qut>ria que os portuguezes temessem alguma coisa 
da parte da França; cria que um procedimento tímido 
nos daria for~as para lhe faltarmos mais, e lhe fa
zermos novas injurias. Dc\'ia o rei dar em todo o caso 
algum signal do seu rcscntimcnto, retirando de Por
tugal , com as tropas, o seu enviado, sem o fazer sub
stituir ao menos trio cedo. Depois podia modificar-se, 
fazcnclo conhec<>r a Portugal que esperava o resultado 
e conclusrro do casamento da rainha para tomar as 
ultimas resoluções. 

Ao ouvir a 01>inir10 do abbacle, disse a rai nha que 
o procedim<>nlo proposto lhe parecia bom e conve
niente aos ,seus intcrt>sscs: entretanto na sua physio
nomia deixava perceber que desejaria menos rcseuli
mcnto. 

Os boatos t'ram infindos, e multi pli r,avam os cui
dados e rcct'ios do partido franccz. Insistia-se em que 
os inglczes propunham a Portugal entrar na sua liga 
com a llcspanha contra a França; liga núo concluida 
ainda, mas que se concluiria em breve. Quanto se 
fazia e dizia parecia aurrorisal-o. Queriam que o corpo 
inglez que servia cm Portugal passas~e a H<'spanlta. 

Assegµrava-se mesnio, que a Inglaterra promettôra aos 
hespanhoes enviar- lhes mais seis regimentos de io
faotcria e dois de cavallaria. O corpo inglez que es
tava aqui era composto de dois regimentos de cérca 
de 600 homens de p~. e de um de cavallaria com 
250 carnllos, commandado pelo fil ho mais velho do 
co11de de Schomberg. 'famb<>m por outra parte se di
zia, que tanto os hespanho<>s como o embai xador in
glez andavam de commum accordo, dispondo os por
tuguczes a ajudai-os a desmoralisar e tirar á Fra11ç,a o 
regimeuto de allcmães, sob pretexto de que se for
mára de vendidos e desertores das tropas de llespa
nha. 

Em tal disposição de cois, :i rainha de Portugal 
temia que os ingl<>zes arra~ta . . · ' s- reino á liga 
contra a França, se el-rei chrisrianissimo :.:;.'\nifcstassc 
grande resc11timcn10 pela paz particular que se nego
ciava. Em defesa de Portugal podia a França consi
dl'rar: 

1.º Que os ministros ele lnglarcrra, que serviam em 
Ilcspanba, e cuja paixf10 p<' los hcspa11ho<'s era conhe
cida , podiam ter ido all11ll das ordens que tinham, e 
fazer muitas coisas c111 seu favor, co11tra a inten~:lio 
dei-rei seu amo. 

2.0 Uue cm geral Portugal não se ti nha i1)clinado 
á paz com tanta precipitação, senão por extremamente 
cauçado da guerra, e 1>0r uma verdadeira falta de ho
mens e dinheiro para a co111inuar. Schombcrg fôra 
testimunhar que nos ultimos dois annos os recrutas 
eram na maior parte rapazes ele 12 a 13 annos . Quanto 
a finanças, a desordem e cmpe11ho dos rendimentos 
do estado <' ram tamanho~, que muitos annos de paz 
e de boa admini ·1raçf10 ullo sau<>riam nem desemba
raçai-as uem rcsrabelcccl-as. 

3.0 Quando m<>smo a nação J>Ortugucza não fosse 
lllo ca11çacla e <>x hausla, a tcnde11cia da sua indole 
ufio era já para grande agitação, e nada a obrigaria 
a tomar as armas seurio a necessidade de defender-se, 
quando fosse atacada. N'um unico c<1so poderiam os 
i11glczcs allrair Portugal á sua liga: fôra se os hol
laudezes nos fi zt'sscm <•ffo('tivame11te a gu<'tTa com 
qm: nos ameaçavam: porc1ue t·11lflo só de Inglaterra 
nos poderiam vir meios para resistir no mar e cm co
lo11ias tão remotas. Po1·tugal scría cnlflo mais um cn
carcro aos scu:s al liados, que um amigo util. 

Não cstavarnos cm estado de recomeçar a guerra 
a favor dos francczcs, nem mesmo ele darmos parte 
dos socco1Tos de homens e di nheiro que rcccMramos 
da França. Muito sPria se a rainha e o principc de
pois do seu casanwnto poclcsscm estabelecer a sua 
aucroridade e suhj(•itar a nobreza aos seus deveres e 
á razüo. O consumo das mercadorias francezas cm 
Hespa11ha r ra considc• r:\\'el, e mais ainda a commodi
dade do porto de Li ~hoa para as embarcações francc
zas que iam e vi11ham do Lc\'ante ao Poe11te. Só uma 
guerra aberta podia pri var a Fra11ça de um e de ou
tro interesse; mas as apparcncias nr10 mostra\'am que 
os portuguczes se deixassem levar a ella, se os frau
cezes nrio fo:<scm os J>rimeiros a começai-a. O procc
dimt>nto )>O):tcrior da França mostrou que ella com
p1'<'hendia tudo isto. 

O tratado de 1>az part icular c11tre Portugal e Hespa
nha foi em fim assignaclo <'111 Lisboa no dia 13 de fc
,·erciro de 1668, á noite. St' o partido francez contra 
a sua espcctativa firou verwido, diga-se, cm abono da 
verdade, que não foi só 1>cla opi11iào do governo por
tuguez, mas sobre tudo pela do paiz, para o qual a 
co11tinuaçf10 do eslarlo de guerra , procrastinado por 
quasi vinte e oiro an11os, era já incomporravel. 

JosP. DE 'foRR&S. 

8.rplírfl fflO rifl cnigmfl rio 1111mt'1'0 !l3 

O trabalho e e> 06ludo s1io coroados pela fama. 
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